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RESUMO 

 

O presente trabalho apresenta como tema a administração de custos na atividade leiteira. A 

propriedade em estudo está localizada no interior do município de Campina das Missões – RS 

e tem como foco a Administração de Custos e o Desenvolvimento Rural. O objetivo geral do 

trabalho foi descrever a estrutura de custos existentes no processo produtivo da atividade leiteira 

de uma propriedade rural, tendo como auxílio para sua concretização os objetivos específicos 

que se trataram da identificação dos custos presentes no processo produtivo da propriedade 

rural de produção leiteira, desenvolvimento de uma forma de controle de custos para a 

propriedade rural que trabalha na produção leiteira e a descrição dos custos da produção leiteira 

da propriedade por meio do método de custeio variável. Nesse sentido, para o referencial teórico 

foram construídos alguns conceitos sobre o contexto da agricultura familiar, gestão de custos, 

contabilidade nas propriedades rurais e os custos de produção da atividade leiteria nas 

propriedades familiares. Quanto aos procedimentos metodológicos a pesquisa foi classificado 

como qualitativa e para alcançar o objetivo da pesquisa utilizou-se a pesquisa descritiva. A 

coleta de dados foi realizada por meio da pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e o 

método de observação. Em relação a análise de dados, evidenciou-se a caracterização da 

propriedade, a descrição do processo produtivo do leite e o mapeamento dos custos do processo 

produtivo. Como resultado, obteve-se lucro em todos os meses, apresentando variações devido 

aos custos que envolvem o período. Assim foi possível solucionar os objetivos em questão com 

a elaboração da estrutura dos custos presente no processo produtivo do leite, bem como a 

identificação dos custos, desenvolvimento de uma forma de controle de custos e a descrição 

dos custos utilizando o método de custeio variável. 

 

Palavras chave: processo produtivo do leite, gestão de custos, custeio variável, estrutura dos 

custos. 
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ABSTRACT 

 

The present work presents as a theme the administration of costs in the dairy activity. The 

property under study is located in the countryside of the municipality of Campina das Missões 

- RS and focuses on Cost Management and Rural Development. The general objective of the 

work was to describe the structure of costs existing in the productive process of the dairy 

activity of a rural property, having as aid to its realization the specific objectives that were about 

the identification of the costs present in the productive process of the rural property of milk 

production, development of a form of cost control for the rural property that works in dairy 

production and the description of the costs of milk production of the property through the 

variable costing method. In this sense, for the theoretical framework some concepts were 

constructed about the context of family farming, cost management, accounting in rural 

properties and the production costs of dairy activity in family properties. As for the 

methodological procedures, the research was classified as qualitative and to achieve the 

research objective, descriptive research was used. Data collection was performed through 

bibliographic research, documentary research and the observation method. In relation to data 

analysis, it was evident the characterization of the property, the description of the milk 

production process and the mapping of the costs of the production process. As a result, profit 

was made in all months, showing variations due to the costs that involve the period. Thus, it 

was possible to solve the objectives in question with the elaboration of the cost structure present 

in the milk production process, as well as the identification of costs, the development of a form 

of cost control and the description of costs using the variable costing method. 

 

Keywords: milk production process, cost management, variable costing, cost structure. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

 O leite é produzido em todo o mundo e é importante à alimentação dos seres humanos. 

Nos países considerados em desenvolvimento, bem como em sistemas de agricultura familiar, 

pode-se observar que o leite é fundamental no ambiente produtivo e econômico mundial 

(JUNG, MATTE, 2016). 

 Nos últimos anos percebe-se que o consumo de leite vem crescendo notadamente. Nesse 

sentido, de acordo com Siqueira (2019) bilhões de pessoas consomem esse alimento todos os 

dias, nas mais diversas formas, e nesse sentido, o leite é considerado uma das commodities mais 

importantes do mundo. Além de ser uma forma de sobrevivência para uma boa parte da 

população mundial por ser uma fonte vital de nutrição, é fundamental na renda de muitos 

produtores.  

 Nesse contexto, em torno de um bilhão de pessoas dependem do setor leiteiro para 

complementar seus meios de subsistência e para sustentar comunidades em todos os cantos do 

mundo. Essa população conta com 600 milhões de produtores vivendo em 133 milhões de 

fazendas leiteiras no qual sustentam uma longa tradição de produção de leite para empresas de 

processamento e também a venda direta para consumidores (GDP, 2017). 

 Atualmente a produção leiteira no Brasil vem crescendo de forma constante, e se mostra 

competitiva no mercado, no qual, segundo um estudo realizado pela CONAB (2018), o Brasil 

é responsável por cerca de 7% do leite produzido no mundo, e por esse fator é o quinto maior 

produtor mundial. 

  Ainda segundo a CONAB (2018), o estado de Minas Gerais é o estado que mais produz 

leite, com cerca de 27% da produção nacional, seguidos pelos estados Rio Grande do Sul, 

Paraná, Goiás, Santa Catarina, São Paulo e Bahia, todos com média anual superior a um bilhão 

de litros.  

 De acordo Vilela (20002) a produção leiteira e seus derivados desempenham um papel 

relevante na geração de empregos e principalmente no suprimento de alimentos para a 

população. Nesse sentido, o leite está entre os seis primeiros produtos mais importantes da 

agropecuária brasileira, ficando à frente de produtos tradicionais como café beneficiado e arroz. 

O agronegócio do leite está a frente de setores importantes como o da siderurgia e o da indústria 

têxtil, pelo fato de que para cada dólar de aumento na produção no sistema agroindustrial do 

leite, há um crescimento de aproximadamente, cinco dólares no aumento do Produto Interno 

Bruto (PIB). 
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 O Rio Grande do Sul é um forte produtor de leite e nesse contexto, de acordo com Lima, 

Lucca e Trennepohl (2014, p.2) “constatou-se que a Região Noroeste do Estado do Rio Grande 

do Sul apresenta vantagens absolutas e comparativas com relação ao restante do Estado na 

produção leiteira, sendo responsável por cerca de 60% da produção do leite gaúcho.” 

 Segundo Eurich, Weirich Neto e Rocha (2016, apud MEZZADRI, 2005), essa atividade 

se torna relevante para diversas famílias, tanto em grandes, como em médias e pequenas 

propriedades. Nos países desenvolvidos, o sistema intensivo é mais predominante e em países 

em desenvolvimento a forma extensiva é mais utilizada. E nesse sentido, a atividade leiteira é 

mais tradicional, em grande parte, em propriedades que trabalham com a mão-de-obra familiar, 

o que contribui fortemente para a renda mensal da propriedade. 

 Concomitante a isso, Silva (2017) ressalta que a agricultura familiar passou por diversas 

mudanças na economia brasileira, tendo na atualidade uma importância no setor agrícola, social 

e econômico do país. Com isso se faz necessário o aprimoramento das técnicas de produção e 

principalmente de controle, e nesse cenário a maioria dos agricultores não conhece de forma 

contábil sua propriedade rural, dificultando o planejamento e, consequentemente, as 

informações para controle e tomada de decisão, fato diretamente ligado a rentabilidade. 

 Se o produtor não faz uso da contabilidade, pode ter dificuldades de analisar a situação 

financeira da propriedade, o que pode trazer prejuízos ou gastos não necessários. De acordo 

com Magro et al (2011), é fundamental que o produtor amplie suas técnicas no setor financeiro, 

bem como no de produção, devido as novas exigências de mercado e do avanço da tecnologia 

e nesse contexto a contabilidade possui meios que auxiliam no desempenho econômico, 

financeiro e patrimonial, no controle de custos e também na análise da rentabilidade. A 

contabilidade utiliza-se dos métodos de custeio para demonstrar quais sistemas trazem melhores 

resultados, no qual o produtor rural pode planejar, controlar, gerir seus custos e principalmente 

facilitar a tomada de decisão. 

 Conforme Kruger, Mazzioni e Boettcher (2009, p.2):  

 

A contabilidade configura-se como um diferencial, não somente pela importância 

relacionada ao controle e planejamento das atividades, mas também pelos benefícios 

das informações geradas para a tomada de decisões e a gestão sobre as receitas, os 

custos e as despesas de cada atividade desenvolvida ou de cada unidade produtiva.  

  

Com base no âmbito apresentado, o cenário escolhido foi uma propriedade rural que 

atua na atividade leiteira. A escolha se deve ao fato de que muitas propriedades rurais não fazem 

o controle dos custos, levando a perdas que podem ser evitadas. Diante disso, este trabalho 
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objetiva descrever a estrutura dos custos existentes no processo produtivo da atividade leiteira 

de uma propriedade rural do município de Campina das Missões – RS. 

 

1.1 TEMA 

 

Administração de custos na atividade leiteira: estudo em propriedade do município de 

Campina das Missões – RS. 

 

1.1.1 Problema 

 

Qual a composição dos custos existentes no processo produtivo da atividade leiteira de 

uma propriedade rural do município de Campina das Missões – RS? 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Descrever a estrutura de custos existentes no processo produtivo da atividade leiteira de 

uma propriedade rural do município de Campina das Missões – RS. 

 

1.2.2 Objetivos específicos  

  

 a) Identificar os custos presentes no processo produtivo da propriedade rural de 

produção leiteira; 

b) Desenvolver uma forma de controle de custos para a propriedade rural que trabalha 

na produção leiteira; 

c) Descrever os custos da produção leiteira da propriedade por meio do método de 

custeio variável; 

 

1.3 JUSTIFICATIVA  

 

 A escolha do tema se deve principalmente pelo fato de que muitos produtores não 

utilizam a contabilidade rural em sua propriedade e não tem conhecimento dos benefícios que 

ela pode trazer, como a identificação da situação financeira do local, possibilitando uma 
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visualização dos custos e gastos não necessários, assim, melhorando o resultado final e visando 

um maior lucro. 

 Nesse sentido, é de fundamental importância o produtor estar ciente dos custos que mais 

afetam a produção, assim podendo fazer um planejamento adequado, visando o controle e 

gerenciamento da propriedade, facilitando a tomada de decisão. 

 Conforme Dias, Andrade e Gomes (2019, p.02): 

 

No agronegócio ainda falta planejamento, através do uso da contabilidade como 

ferramenta de negócio, pode-se planejar e avaliar como serão os novos rumos da 

propriedade. Estudar a importância da contabilidade para o setor da agricultura 

familiar observando as atividades rurais sem uma devida escrituração, evidenciando 

para os produtores rurais a relevância da utilização da contabilidade no 

desenvolvimento do negócio, auxiliando a usufruir os seus benefícios, na organização 
e no planejamento, bem como nas tomadas de decisões da propriedade. 

 

 Simultâneo a isso, diversos produtores não fazem o uso da contabilidade no meio da 

produção leiteira e esse fator pode ser decisivo para o sucesso da propriedade, principalmente 

em pequenas e médias empresas rurais que se mantém pela mão-de-obra familiar, no qual não 

utilizam, muitas vezes, formas de gerenciamento e acabam não separando os custos de produção 

dos custos familiares.  

 Dessa forma o trabalho pretende mostrar os diferentes custos que afetam a produção 

leiteira, bem como deve ser feito o controle contábil da mesma e assim melhorar a 

administração da empresa rural familiar. Para o acadêmico é relevante o desenvolvimento do 

trabalho pelo fato de muitas famílias da região utilizarem a produção leiteira como meio de 

sustentação e não fazerem o controle dos custos, assim, podendo evidenciar os conhecimentos 

adquiridos durante a graduação e colocá-los em prática. 

 Diante do exposto, fica clara a relevância do presente estudo para as propriedades rurais. 

Os resultados desse estudo poderão contribuir para a propriedade rural estudada no município 

de Campina das Missões – RS, bem como demais propriedades, visto que analisando o processo 

de produção do leite, tornou-se possível identificar os custos da propriedade, e dessa forma 

traçar estratégias para facilitar e melhorar o controle contábil  da mesma. 

 Nesse contexto, ao conhecer a propriedade rural a ser estudada, nota-se o crescimento 

constante do proprietário e devido a esse fato, é interesse para o autor identificar os custos de 

produção, mostrando como fazer a contabilidade de maneira correta e como isso pode auxiliar 

na tomada de decisão. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

  

 O leite é produzido em grande quantidade, visto que é consumido por grande parte da 

população e é um meio de gerar renda, principalmente para pequenos e médios produtores 

relacionados a agricultura familiar. Nesse contexto, é de fundamental importância o produtor 

conhecer contabilmente em sua propriedade, para facilitar a tomada de decisão no processo 

produtivo do leite.  

 Dessa forma, nesse capítulo são apresentados o contexto da agricultura familiar, a gestão 

de custos, ressaltando alguns conceitos importantes e também os diferentes tipos de custos, bem 

como os métodos de custeio e a análise de rentabilidade. Ainda foi evidenciado a contabilidade 

nas propriedades rurais e as propriedades rurais familiares e a prática de gestão de custos. 

 

2.1 O CONTEXTO DA AGRICULTURA FAMILIAR 

  

 A agricultura familiar existe no Brasil desde o início do processo de ocupação do 

território brasileiro, onde era mais conhecida como agricultura de subsistência e fazia parte dos 

meios de produção do país. Todavia, não recebia nenhum tipo de ajuda ou apoio do governo, e 

foi apenas a partir de 1996 com a criação do Pronaf (Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar) que começou a ser implantado e formulado políticas de desenvolvimento 

para o meio rural (MATTEI, 2014). 

 De acordo com a LEI Nº 11.326: 

 

Considera-se agricultor familiar e empreendedor familiar rural aquele que pratica 

atividades no meio rural, atendendo, simultaneamente, aos seguintes requisitos: 
I - não detenha, a qualquer título, área maior do que 4 (quatro) módulos fiscais; 

II - utilize predominantemente mão-de-obra da própria família nas atividades 

econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento; 

III - tenha percentual mínimo da renda familiar originada de atividades econômicas 

do seu estabelecimento ou empreendimento, na forma definida pelo Poder Executivo; 

(Redação dada pela Lei n°12512, de2011) 

IV - dirija seu estabelecimento ou empreendimento com sua família. 

  

 A agricultura brasileira é composta por propriedades que utilizam a mão de obra 

familiar, fator evidenciado por Schneider e Cassol (2013, p.3) onde a “agricultura familiar 

representa 84% do total dos estabelecimentos agropecuários brasileiros e ocupa uma área de 

pouco maior de 80,3 milhões de hectares, o que representa 24,3% da área total dos 

estabelecimentos rurais brasileiros.” 
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 Em concordância, Guilhoto et al (2014) afirma que setor da agricultura familiar é 

fundamental na geração de emprego e produção de alimento, principalmente relacionado ao 

consumo próprio. Evidenciando ainda a questão de fonte de renda e recursos para diversas 

famílias com menor renda, contribui fortemente para a economia do setor agropecuário, bem 

como do próprio país. 

 Nesse contexto , a agricultura familiar, independente da renda adquirida no trabalho, 

tamanho da propriedade e qual o tipo de produção, funciona como uma empresa, a qual é 

difundida entre a família, o trabalho e as tradições culturais, ou seja, além de ser dona da 

propriedade, a mão-de-obra utilizada é familiar (ZOCCAL, SOUZA e GOMES, 2005). 

 Simultâneo a isso, a produção leiteira vem se tornando nos últimos anos uma atividade 

de suma importância para a agricultura familiar em seu contexto econômico, visto que é uma 

atividade que permite a inserção de um grande número de famílias agricultoras, pelo fato de 

não exigir altos investimentos e também por ser uma forma de renda mensal, que contribui para 

o equilíbrio do caixa da propriedade (FERRARI et al, 2005). 

  

2.2 GESTÃO DE CUSTOS 

  

 A gestão de custos refere-se a um sistema que é desenvolvido para atingir objetivos 

específicos, como por exemplo, as informações contábeis para identificação dos custos, 

determinação da rentabilidade bem como avaliação do patrimônio, assimilação de 

procedimentos e métodos para controlar as atividades de uma empresa e a provisão das 

informações sobre os custos, o qual facilita o planejamento e consequentemente a tomada de 

decisão (CALLADO e CALLADO, 2002). 

 Ainda segundo os autores, a contabilidade de custos é imposta através da coleta e do 

processamento de informações, a qual faz parte de um sistema, que se completa com a produção 

e distribuição dos dados na forma de relatórios contábeis, que garantem o fluxo das 

informações, assim, permitindo o reconhecimento da situação em que se encontra e comparando 

com o planejamento para identificar os custos e os desvios que podem ser controlados. 

 Atualmente a tecnologia está em constante crescimento, bem como os mercados cada 

vez mais competitivos, e nesse contexto, a contabilidade se torna fundamental para que os 

gestores apresentem decisões precisas na tomada de decisão. As empresas devem cada vez mais 

adaptarem-se ao complexo mundo das informações geradas pela área de custos para atender 

suas necessidades específicas (CABRAL, 2018). 
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 O Balanço Patrimonial e a DRE (Demonstração de Resultado do Exercício) são dois 

fatores que a contabilidade de custos se preocupa, que são evidenciados por Corbari e Macedo 

(2012, p.14): 

 

No Balanço Patrimonial a contabilidade de custos preocupa-se em registrar 

corretamente os itens constantes no grupo Estoque, pois nesse grupo ficam registrados 

todos os bens produzidos até que os mesmos sejam vendidos. Na Demonstração de 

Resultados do Exercício (DRE) o foco está no grupo Custos de Produtos Vendidos 

(CPV) ou Custo dos Serviços Prestados (CSP), pois nesse grupo são lançados os 

custos dos bens vendidos ou serviços prestados em confronto com as respectivas 

receitas da sua venda. 

  

 Nesse contexto, a gestão de custos apresenta alguns conceitos importantes como gasto, 

despesa, investimento, perda e custo, os quais serão relatados a seguir. 

 O conceito de gasto aplica-se a todas as saídas monetárias ocorridas na empresa, sendo 

aplicados inclusive às aquisições a prazo. Nesse sentido, o gasto envolve todos os sacrifícios 

amplos da empresa, seja para obter um determinado produto ou serviço, seja para manter suas 

atividades administrativas e de vendas, ou seja, incorremos em gastos quando adquirimos 

matéria-prima, quando compramos equipamentos para a produção ou para o desenvolvimento 

das atividades administrativas e quando contratamos pessoal para a produção, administrativa e 

venda (CORBARI e MACEDO, 2012). 

 Simultâneo a isso, Schier (2006, p.14) evidencia que: 

 

O gasto é a compra de produto ou serviço qualquer que gera desembolso imediato ou 
futuro para a empresa, representado por entrega de ativos (normalmente dinheiro). Os 

gastos ocorrem a todo momento e em qualquer setor de uma empresa. Esse conceito 

tem emprego amplo e aplica-se a todos os bens e serviços adquiridos. Como exemplo, 

temos: 

-Aquisição de matéria-prima, consumida no processo produtivo; 

-Compra de material de expediente, consumido no processo administrativo; 

-Consumo de energia elétrica, que é gasta em um mês e paga no mês subsequente; 

  

 De acordo com Guimarães (2012), despesa é todo gasto relacionado as áreas 

administrativa e comercial, e não na produção de bens ou nos serviços prestados. Nesse sentido, 

despesa é um bem ou serviço que são utilizados para a obtenção de receitas, que deve ter como 

compensação a entrega ou promessa de entrega de ativos, ou seja, despesa é o gasto que provoca 

redução do patrimônio (BERTI, 2007). 

  Já investimento segundo Cabral (2018, p.20) é o “gasto ativado em função da vida útil 

ou benefícios atribuíveis a futuros períodos.” Concomitante a isso, investimento é todo gasto 
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que será mantido em estoque e negociados no futuro ou integrados ao processo produtivo, ou 

seja, investimento é a obtenção de bens de uso (RIBEIRO, 2018). 

 O conceito de perda pode ser configurado como um gasto não-intencional, ou não 

esperado pela empresa. A perda pode ser por fatores externos como incêndio, greve, roubo, e 

também pode ser perda técnica, como por exemplo, quando um material não é totalmente 

aproveitado no processo de fabricação (PINTO et al, 2008). 

 No que se refere a custo, é o que envolve consumo e aplicação, ou seja, é um valor 

monetário evidenciado em atividades, serviços ou produtos que são consumidos e aplicados 

durante o processo de fabricação, onde ainda pode ser considerado a remuneração dos recursos 

humanos, materiais e financeiros. Os custos giram em torno do processo produtivo 

(MARQUES, 2013). 

 Os custos podem ser classificados como custos fixos, custos variáveis, custos diretos e 

custos indiretos. De acordo com Reis et al (2001, p.2): 

 

Os custos fixos são aqueles que correspondem aos recursos que têm duração superior 

ao curto prazo, daí sua renovação se dar a longo prazo, fazendo-o em tantos ciclos 

produtivos quanto o permitir sua vida útil. Em geral, enquadram-se nessa categoria, 
terras, benfeitorias, máquinas, equipamentos, impostos e taxas fixas, calagem, 

lavouras, obras de irrigação e drenagem, etc. 

  

 Os custos fixos permanecem sempre constantes, portanto, não dependem das mudanças 

no nível da atividade, ou seja, não são afetados pelas mudanças nas atividades e por isso 

permanecem constantes (GARRISON, NOREEN e BREWER, 2013). 

 Conforme Viceconti e Neves (2013), os custos variáveis são definidos pelos valores que 

se modificam em relação ao volume de produção, como por exemplo, quando a produção 

aumenta, os custos variáveis também se elevam. Concomitante a isso, Carareto et al (2006, p.4) 

evidencia que os custos variáveis: 

 

Mantêm uma relação direta com o volume de produção ou serviço e são classificados 

como progressivos, cuja variação ocorre em proporções maiores que os volumes 

produzidos; constante, cuja variação ocorre nas mesmas proporções que os volumes 

produzidos; e os regressivos, cuja variação ocorre em proporções menores que os 

volumes produzidos. 

  

 Os custos diretos são custos onde não há dificuldade em atribuí-los aos produtos, ou 

seja, os elementos cujas quantidades e valores são identificáveis de modo simples em relação 

ao produto fabricado (RIBEIRO, 2020). Já os custos indiretos são gastos que não estão 

diretamente associados aos produtos e não são aferidos de maneira clara e objetiva. Temos 
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como exemplo os aluguéis, manutenção de máquinas, supervisão da fábrica e para isso é 

necessário criar um critério de rateio para alocar esses custos (CARARETO et al, 2006). 

 

2.2.1 Métodos de Custeio 

  

 A contabilidade de custos e seu desenvolvimento se deve ao fato de que as empresas 

necessitaram de informações gerenciais ao longo do tempo. Nesse sentido, a contabilidade 

desenvolveu diversos métodos de custeio, que servem de apoio para solucionar problemas que 

surgiram com o passar dos anos (MOTTA, 2000). 

 Concomitante a isso, os diversos métodos de custeio apresentados na literatura, podem 

ser utilizados por organizações industriais, como também pelas comercias e prestadoras de 

serviços, com ou sem fins lucrativos e que podem ser utilizados para o recebimento de muitas 

informações, bem como determinar o valor dos objetos de custeio, redução de custos, evitar 

desperdícios não necessários e reduzir os custos (ABBAS, GONÇALVES e LEONICE, 2012). 

  Dentre os vários métodos de custeio, podemos destacar o Custeio por absorção, o 

Custeio Baseado em Atividades (ABC), o método RKW e o Custeio variável, que foi utilizado 

na pesquisa. 

 

2.2.1.1 Custeio por Absorção  

  

 O custeio por absorção é baseado na apuração de custos e tem por objetivo ratear os 

custos fixos e variáveis em todas as fases da produção. Nesse sentido, quando um custo é 

atribuído a um produto ou a uma unidade de produção, ele será absorvido, e consequentemente 

cada produto ou unidade receberá sua parcela no custo até que o montante aplicado seja 

absorvido pelo custo dos produtos vendidos ou pelos estoques finais (VICECONTI e NEVES, 

2013). 

 Em concordância a isso, Wernke (2005) afirma que o método de cálculo do custo de 

absorção refere-se a um conjunto de procedimentos para alocação direta ou indireta de todos os 

custos de fabricação, sejam eles fixos ou variáveis dos produtos fabricados em um mesmo 

período. Assim, o produto absorve todas as despesas que podem ser classificadas como custos 

de matérias-primas, salários ou despesas sociais, depreciação de máquinas, aluguel de edifícios 

industriais, independentemente da sua natureza, se é um custo fixo ou um custo direto. 

 

2.2.1.2 Custeio ABC 
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 O método de custeio ABC funciona observando de maneira mais clara os custos que 

ocorrem dentro da empresa de acordo com as atividades executadas e suas relações com os 

objetos de custos. Esse método auxilia as empresas a tornarem-se mais lucrativas e eficientes 

através de programas que tornam os custos visíveis que atua na redução e aperfeiçoamento de 

processos. Isso significa que o custeio ABC tem a função de assinalar as causas que levam o 

aparecimento dos custos e isso permite os empresários um entendimento mais eficiente em 

relação ao comportamento dos custos (MAUAD e PAMPLONA, 2002). 

 Conforme Motta (2000, p.36), os passos para implementação desse método são: 

 

- Identificação e classificação das atividades – são levantadas as atividades relevantes 

que a empresa desempenha para transformar recursos em produtos; 

- Custeio de processo baseado em atividades – onde são determinados os das 
atividades; 

- Custeio de objetos baseado em atividades – os custos das atividades são alocados 

aos objetos de custeio (produtos, serviços ou clientes); 

 

 Em concordância, Schier (2006) afirma que no custeio ABC os custos não se alteram 

com as variações na quantidade produzida, sendo assim, permanecem constantes dentro de 

determinada capacidade instalada. 

2.2.1.3 Método RKW 

  

 O método de custeio RKW é muito semelhante ao custeio por absorção, mas possui uma 

diferença que é a inclusão de todas despesas da empresa no rateio dos custos indiretos e fixos 

para adequá-los ao custo dos produtos. Esse método é muito útil para as pequenas empresas, 

para fins de análise financeira e contabilidade gerencial (MANZATTI, 2015). Nesse sentido 

Kuhn et al (2006) complementa que o objetivo do método RKW é essencialmente gerencial 

enquanto que no custeio por absorção aloca-se apenas custos, onde o objetivo é financeiro, 

destacando-se a valoração de estoques e a apuração do resultado. 

 Ainda segundo Magalhães e Pinheiro (2007) o método RKW é voltado para a apuração 

do resultado, onde dentre os setores da organização, cada um é considerado como um centro de 

custo. O método RKW trabalha com os custos de transformação e por isso é adequado para o 

cálculo do custo em serviços. 

 

 

2.2.1.4 Custeio variável 
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 De acordo com Coronetti, Beuren e Sousa (2003), no custeio variável somente os custos 

que variam proporcionalmente ao volume de produção são alocados ao produto e para 

determinar os custos dos produtos vendidos apropria-se os custos variáveis referente as 

unidades vendidas, bem como as despesas variáveis que incorreram para realizar a venda. Nesse 

sentido são apenas impostos custos variáveis, onde não se recebe parcela dos custos fixos 

incorridos no período.  

 O custeio variável tem diversas vantagens, as quais podemos destacar como a 

eliminação das flutuações nos resultados decorrentes dos volumes de produção e vendas em 

relação a absorção de custos fixos do período, também o conhecimento da margem de 

contribuição efetiva de cada produto, bem como a simplificação dos trabalhos de custos de 

acordo com a eliminação das operações contábeis de rateio de custos fixos de produção 

(FERREIRA, 2007). 

 Concomitante, Costa, Modro e Kunz (2017) afirmam que o método de custeio variável 

avalia os produtos fabricados de uma maneira muito mais objetiva, impedindo que certas 

arbitrariedades sejam levadas em consideração na alocação dos custos aos produtos, dessa 

forma, são alocados ao produtos apenas os custos e as despesas variáveis, na medida da 

proporção do volume de produção. 

 

2.2.2 Análise de custo/volume/lucro 

  

 A Análise Custo/Volume/Lucro pode ser fundamental para muitos empresários, pois 

requer um conhecimento básico sobre os conceitos da contabilidade e que são de fácil 

compreensão, bem como possui muitas vantagens em relação as informações gerenciais 

disponibilizadas e todo gestor deveria conhecer em profundidade os tópicos dessa análise. 

Quando a Análise Custo/Volume/Lucro é adequadamente utilizada se torna uma ótima 

ferramenta para auxiliar os administradores, podendo assim reduzir ou minimizar os riscos do 

processo decisório e fundamentar essas decisões corretamente (WERNKE, MEURER, 

CUSTÓDIO, 2004). 

 Nesse sentido, a Análise de custo/volume/lucro costuma trabalhar com os conceitos de 

Margem de contribuição, Ponto de Equilíbrio e Margem de segurança. 

 

2.2.2.1 Margem de contribuição 
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 A margem de contribuição refere-se ao valor da venda de uma unidade após inferir os 

custos e despesas variáveis que são associados ao produto, onde em cada unidade produzida e 

vendida a empresa lucrará determinado valor, descontando os custos e despesas variáveis, que 

multiplicado pelo total que foi vendido, terá o valor da margem de contribuição (GUIMARÃES 

NETO, 2012). 

 Ainda segundo Guimarães Neto (2012, p.88): 

 

A margem de contribuição ainda pode ser demonstrada como um valor total, como 

um valor unitário, como um índice ou mesmo como uma porcentagem. O índice de 

margem de contribuição é composto pela divisão do total de custos variáveis pelas 

vendas, por exemplo, informar que a margem de contribuição é de 40% significa que 

os custos variáveis representam 60%. 

 

 Portanto, a margem de contribuição refere-se à contribuição que cada unidade traz para 

a empresa para cobrir os custos fixos e gerar lucro. Assim, significa a diferença entre o preço 

de venda do produto e o custo variável que são associados ao produto (REBELATTO, 2004). 

 

2.2.2.2 Ponto de Equilíbrio  

  

 O Ponto de Equilíbrio refere-se ao momento em que a empresa não apresenta nem lucro 

e nem prejuízo, no qual acima desse ponto a empresa começa a ter lucro e, abaixo desse ponto, 

a empresa começa a ter prejuízo, ou seja, as receitas totais igualam-se aos custos totais da 

empresa (FONSECA, 2012). Nesse sentido, o ponto de equilíbrio funciona como um indicador 

de segurança para as empresas, que indica o momento, em relação as projeções de vendas, que 

a empresa está igualando suas receitas aos seus custos e por esse fator é possível eliminar o 

risco de prejuízo em sua operação (MARQUES, 2017). 

 O ponto de Equilíbrio pode ser Contábil, Financeiro e Econômico. De acordo com 

Corbari e Macedo (2012) o ponto de equilíbrio contábil refere-se ao mínimo que a empresa 

precisa produzir ou vender para não ficar no prejuízo e conseguir arcar com sua estrutura, nesse 

contexto a empresa começa a ter lucro quando atingir o ponto de equilíbrio com as vendas 

adicionais encontradas no mesmo. 

 Relacionado ao ponto de equilíbrio financeiro, considera-se nas despesas e custos fixos 

apenas os gastos que serão desembolsados efetivamente no período, nesse sentido, os gastos 

como depreciação, que não são pagamentos efetivos do período, não são considerados, mas se 

a empresa tiver que relacionar algum compromisso financeiro, o mesmo deverá ser incluso no 

valor total (WERNKE, 2017). 
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 Já referente ao ponto de equilíbrio econômico Wernke (2017), afirma que se deve levar 

em conta o lucro desejado para o período no que tange as despesas e custos fixos. Nesse 

contexto, a empresa teria uma estimativa da quantidade que deve ser vendida para a obtenção 

de lucro. 

  

2.2.2.3 Margem de segurança 

 

 A margem de segurança pode ser expressa em percentual, unidades físicas, bem como 

em unidades monetárias e com isso será utilizada nas avaliações e análises para a tomada de 

decisão (MARQUES, 2010). 

 De acordo com Santos (2009, p.84): 

 

A margem de segurança pode ser definida como o volume de vendas que excede as 

vendas calculadas no Ponto de Equilíbrio. O volume de vendas excedente para 

analisar a margem de segurança pode ser tanto o valor das vendas orçadas como o 

valor real das vendas. 

 

 Nesse sentido, a margem de segurança representa o quanto as vendas podem cair sem 

que a empresa apresente prejuízos e pode ser calculada em valor percentual ou em termos 

absolutos. Pode-se dizer ainda que a margem de segurança nos mostra o quanto a empresa é 

resistente ao aumento de custos ou à diminuição de preços (ZEIDAN, 2014). 

 

2.2.2.4 Grau de alavancagem operacional 

 

 Segundo Marques (2011) o grau de alavancagem operacional é quando ocorre um 

aumento ou uma diminuição da receita bruta gera um aumento ou diminuição do resultado 

operacional num percentual sempre maior. Nesse sentido, Marques (2011) ainda explica que 

quanto maior for o grau de alavancagem, maior serão os riscos, pelo fato de o resultado 

operacional tornar-se muito frágil a qualquer variação da receita bruta, tanto para mais como 

para menos. 

  

2.3 A CONTABILIDADE NAS PROPRIEDADES RURAIS 

  

 A contabilidade tem como principal objetivo o patrimônio, caracterizando-se como a 

ciência que estuda e controla o mesmo. Nesse contexto, a contabilidade pode ser definida como 
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um método universal usado para registrar todas as transações monetárias das empresas rurais. 

Por meio da contabilidade os gestores ou empreendedores rurais podem analisar o 

empreendimento que está dividido em diversas áreas de atuação e com isso tomar decisões, 

desempenhando assim, um papel importante na gestão da empresa e desse modo ela é 

responsável por informar o empresário rural sobre o andamento da propriedade, os fatores que 

podem estar influenciando negativamente, dificuldades e soluções, bem como a real 

lucratividade da empresa rural (ULRICH, 2009). 

 Seguindo ainda os pensamentos desse autor, pode-se dizer, então, que a contabilidade 

tem foco em garantir o controle do patrimônio, com o objetivo de representá-lo graficamente, 

apresentar suas variações, bem como funcionar como uma ferramenta básica auxiliando em 

todos os setores relacionados com a empresa na tomada de decisão. Dessa maneira, mantém o 

controle e analisa os fatos que ocorrem no patrimônio das entidades, por meio do registro, da 

demonstração expositiva e a apresentação da situação e com isso oferecer informações 

referentes a formação do patrimônio, suas variações e o resultado econômico adquirido da 

gestão da riqueza. 

 De acordo com Fonseca et al (2015, p.8 apud Crepaldi 2012, p.95): 

 

A contabilidade é a radiografia de uma Empresa Rural. Ela traduz, em valores 

monetários, o desempenho do negócio e denuncia o grau de eficiência de sua 

administração. Em uma análise, a Contabilidade vai dizer se uma Empresa Rural está 

atingindo o seu objetivo final: o lucro. Apesar de ser uma atividade que, por força de 

lei, só pode ser exercida por um profissional especializado, a Contabilidade deve ser 

acompanhada muito de perto pelo proprietário rural. É nos balanços e nos livros de 

registro que ele vai encontrar os diagnósticos que vão apontar o caminho do sucesso 

e as necessárias correções de rumo, inevitáveis no processo de evolução de qualquer 

Empresa rural. 

  

 Concomitante a isso, Souza et al (2019) ainda ressalta que a contabilidade surgiu com a 

necessidade de controlar o patrimônio rural, que é formado pelo ativo (caixa, cabeças de gado, 

terras, tratores, estoques de produtos agrícolas como sementes e fertilizantes) e também pelo 

passivo (empréstimos bancários, obrigações com trabalhadores e fornecedores) e o saldo 

líquido (capital e reservas). 

 Desse modo, além da contabilidade analisar as atividades auxiliando o produtor por 

meio de relatórios com informações para facilitar a tomada de decisão, ainda tem como 

finalidades a comparação do desempenho da propriedade com outros produtores, auxiliar as 

projeções do fluxo de caixa e medir o desempenho econômico e financeiro de cada atividade 

produtiva (MARCUSSI et al, 2014). Simultâneo a isso, Carneiro e Carneiro (1933) afirmam 

que a contabilidade ainda apresenta ao mesmo tempo o estado econômico, financeiro e jurídico 
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da propriedade, as modificações que ocorrem pelos fatos administrativos como aumento, 

diminuição ou transformação dos valores, as contas que foram afetas pela gestão administrativa 

e o resultado final, lucro ou prejuízo. 

 

2.4 CUSTOS DE PRODUÇÃO DA ATIVIDADE LEITEIRA NAS PROPRIEDADE 

FAMILIARES 

  

 O produtor que possui conhecimento sobre a contabilidade de custos pode realizar uma 

análise financeira da sua produção e com isso consegue detalhar os fatores de produção e 

utilizá-los de maneira econômica e inteligente (COSTA et al 2015). Costa et al (2015, p.93) 

ainda afirma que: 

Os custos de produção servem como elemento auxiliar para os produtores, não só na 

administração, como também na criação e nas práticas a serem realizadas. Além disso, 

pode servir de base, por exemplo, para auxiliar as decisões de curto prazo; para 

mensurar a sustentabilidade da empresa rural no longo prazo; para medir a capacidade 

de pagamento da produção; para analisar a viabilidade econômica de uma tecnologia 

alternativa, entre outras. 

  

 Grande parte da produção leiteira está baseada na agricultura familiar, que de acordo 

com Magro et al (2011) são em sua maioria propriedades rurais, principalmente de pequeno e 

médio porte, tendo como administrador o próprio dono da propriedade. Nesse sentido, muitos 

administradores rurais desconhecem o princípio da contabilidade e consequentemente não 

separam os gastos da família com os gastos relativos à produção. Em concordância, Diel et al 

(2012) afirmam que a contabilidade quando utilizada no meio rural possibilita a identificação 

dos custos por meio de instrumentos e informações geradas, auxiliando no processo de tomada 

de decisão, no controle e no planejamento das atividades desenvolvidas no meio rural. 

 Muitos produtores estão refletindo sobre a necessidade de administrarem a atividade 

leiteira, visto que estão ocorrendo diversas transformações, principalmente o novo cenário 

econômico, para que possam tornar-se mais competitivos e eficientes. O sucesso da empresa 

rural depende de o produtor ter um controle e um sistema de custos adequados que gerem 

informações precisas e consequentemente colaborem na tomada de decisão (LOPES et al, 

2006). 

 Nas pequenas e médias propriedades de leite da agricultura familiar é possível destacar 

alguns dos principais componentes de custos, relativos à mão-de-obra, alimentação e manejo 

sanitário. No que tange a mão-de-obra, pode-se designar que a mão-de-obra referente a 

agricultura familiar é realizada através de um sistema de produção em que o trabalho e 
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atividades com os animais, na ordenha, alimentação, manejo e administração são realizados 

pelo produtor e sua família, com contratação de mão-de-obra para trabalhos eventuais (LOPES 

et al, 2010). 

 Na alimentação pode-se destacar a silagem, farelo de milho, farelo de soja e as 

pastagens. Nesse contexto, de acordo com Gomes, Farias e Máximo (2017), a silagem é 

processada na própria propriedade com base em forragens úmidas e grãos, que são cortadas e 

trituradas e depois passam por um processo de fermentação em um ambiente sem oxigênio. O 

farelo de milho é utilizado como complemento da dieta do animal, é obtido através da moagem 

do milho. O farelo de soja é obtido basicamente como o farelo de milho, através da moagem da 

soja e trata-se de um alimento rico em proteínas. E por fim a pastagem, que é semeada e cresce 

na superfície do solo e serve para alimentação dos ruminantes. 

 As pastagens também são consideradas fundamentais na alimentação dos bovinos de 

leite. A capacidade produtiva do leite está condicionada as pastagens pelo seu valor nutritivo, 

que dependem do manejo e da fertilização do solo adequados para ter pastagens de qualidade e 

com alta produção. São uma das fontes mais importantes para a produção do leite, considerada 

uma das mais econômicas formas de nutrição animal, podendo determinar a sobrevivência de 

muitos agricultores nessa atividade (CECATO et al, 2003). 

 Referente ao manejo sanitário, Rosa et al (2013, p.76) afirmam que: 

 

Atender às exigências de manejo sanitário dos rebanhos pode ser considerado um dos 

pilares da produção animal, juntamente com a oferta de nutrição adequada, tanto em 

qualidade quanto em quantidade, em um ambiente favorável e apropriado para que os 

animais possam expressar todo seu potencial genético e, com isso, melhorar a 

produtividade do sistema. 

  

 Vale ressaltar ainda que o manejo sanitário que envolve a pecuária do leite compreende 

um conjunto de medidas que devem ser cumpridas a fim de impedir que doenças interfiram no 

gado leiteiro, garantindo a qualidade do leite que é buscado pelas indústrias de laticínios e 

consumidos pelo homem (OLIVEIRA, 1999). 

 Assim, os custos que são apurados no processo produtivo do leite constituem um 

importante papel de gestão da pecuária do leite, que se refere a um instrumento capaz de 

fornecer indicadores que permitem ajustes no processo da atividade leiteira e também organizar 

cada elemento gerador de custos e alcançar a sua otimização (LOPES, 2006). 
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3. METODOLOGIA 

  

 A metodologia é fundamental para que os objetivos do presente trabalho sejam 

alcançados, nesse sentido, segundo Silva (2008, p. 12), “entende-se metodologia como o estudo 

do método para se buscar determinado conhecimento”. 

 De acordo com Prodanov e Freitas (2013): 

 

A Metodologia é compreendida como uma disciplina que consiste em estudar, 

compreender e avaliar os vários métodos disponíveis para a realização de uma 

pesquisa acadêmica. A Metodologia, em um nível aplicado, examina, descreve e 

avalia métodos e técnicas de pesquisa que possibilitam a coleta e o processamento de 

informações, visando ao encaminhamento e à resolução de problemas e/ou questões 

de investigação. 

  

 Nesse contexto, esse capítulo apresenta abaixo, a classificação de pesquisa, o plano de 

coleta de dados e o plano de análise de dados. 

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

  

 Para a construção do presente trabalho optou-se pela pesquisa descritiva, a partir dos 

objetivos, que segundo Bonat (2009) tem como propósito a descrição dos fenômenos, ou seja, 

o objeto é analisado perante sua natureza, expondo as suas características. Em concordância, 

Gil (2002) define a pesquisa descritiva como a descrição das características de determinada 

população ou fenômeno, bem como estudar as características de um grupo e estabelecer 

relações entre as variáveis. Nesse sentido, foi possível descrever as características da 

propriedade estudada e também identificar os custos do processo produtivo do leite com 

informações da mesma. 

 De acordo com o problema de pesquisa, a abordagem dessa pesquisa é caracterizada 

como qualitativa, a fim de obter o comportamento e a estrutura dos custos da propriedade 

estudada, que segundo Fonseca (2002, p.20), “a pesquisa qualitativa se preocupa com aspectos 

da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da 

dinâmica das relações sociais.” Nesse contexto, a pesquisa qualitativa, pelas técnicas de 

mediação, abre espaço para o surgimento de inúmeras ideias sobre assunto e consequentemente 

novas oportunidades e problemas não reconhecidos anteriormente (RIBEIRO, 2017). 

 Quanto aos procedimentos de pesquisa, foi desenvolvido por meio de um levantamento 

de informações constante em material bibliográfico, livros, sites e artigos científicos, portanto 
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é classificada como bibliográfica. Para Gomes et al (2017) o levantamento bibliográfico refere-

se à extração dos principais trabalhos ou documentos realizados e que trazem dados e 

informações a respeito do trabalho escolhido para contribuir com a pesquisa, ou seja, o 

levantamento é realizado perante o tema e ao problema estudado. Ressalta-se ainda o uso da 

pesquisa documental para complementar a pesquisa bibliográfica, pois usa-se documentos para 

a contextualização e nesse sentido Silva et al (2009) afirmam que a pesquisa documental traz 

uma análise determinada problemática de forma indireta, levando em conta o estudo dos 

documentos que são produzidos pelo homem evidenciando a compreensão de um fato social. 

Outro ponto importante para a pesquisa foi a observação que de acordo com Giordani (2018), 

usa-se para obter o conhecimento através dos aspetos da realidade, observar os fatos, 

compreender e registrar os dados mais relevantes. 

 

3.2 PLANO DE COLETA DE DADOS 

  

 O presente trabalho exige um plano de coleta de dados, que se fez necessário para uma 

posterior análise que trouxe os resultados da pesquisa e evidenciou os objetivos. As informações 

encontradas na coleta de dados devem ser precisas e confiáveis e por isso devem ser coletadas 

de forma organizada. Assim, Marconi e Lakatos (2003, p.165) definem a coleta de dados como 

a “etapa da pesquisa em que se inicia a aplicação dos instrumentos elaborados e das técnicas 

selecionadas, a fim de se efetuar a coleta dos dados previstos.” 

  A coleta de dados é fundamental pois é com os dados coletados que se atingiu o 

resultado da pesquisa e por isso deve-se verificar a qualidade dos mesmos. Nesse sentido, a 

coleta de dados divide-se em dados primários e dados secundários. Para Honorato (2004, p.97): 

“Dados primários são os dados originados especificamente para a solução de um determinado 

problema. Dados secundários são os dados coletados a partir de fontes já publicadas, podendo 

ser de fontes internas e externas.” 

 A pesquisa para o desenvolvimento do presente trabalho aconteceu na segunda quinzena 

de fevereiro e na primeira quinzena de março e se valeu basicamente de dados secundários. 

Assim, para obter esses dados, foram analisados documentos da propriedade, notas de compras, 

pesquisas bibliográficas, relatórios fornecidos pela propriedade rural e demais materiais 

disponíveis para identificar e verificar os custos presentes na produção. Os dados foram 

coletados a partir da alimentação dos bovinos de leite, do manejo sanitário que envolve o 

rebanho, da mão-de-obra recorrente na produção, bem como demais elementos que englobam 

os custos do processo produtivo do leite. 
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 Dessa forma, os dados coletados em material bibliográfico foram analisados e tabulados 

pelo pesquisador de forma a concretizar a pesquisa. Para a análise dos dados, primeiramente foi 

realizada a leitura e releitura das informações sobre o assunto pesquisado, para proporcionar ao 

pesquisador o entendimento das informações obtidas. 

 

3.3 PLANO DE ANÁLISE DE DADOS  

  

 Após a coleta de dados, outro ponto importante para a pesquisa é a análise de dados, 

onde foi possível interpretar os dados para tirar conclusões sobre o problema estudado. Nesse 

contexto, Marconi e Lakatos (2003) afirmam que na análise de dados o pesquisador entra em 

maiores detalhes referentes aos dados, para conseguir respostas à sua pesquisa, procurando 

estabelecer relações e comparações referentes aos dados obtidos, que serão comprovados ou 

refutados, mediante a análise.  

 Concomitante a isso, a interpretação dos dados torna-se fundamental para o pesquisador 

pois amplia o conhecimento em relação ao tema estudado. Ainda segundo Marconi e Lakatos 

(2003, p.168): 

 

Interpretação é a atividade intelectual que procura dar um significado mais amplo às 

respostas, vinculando-as a outros conhecimentos. Em geral, a interpretação significa 

a exposição do verdadeiro significado do material apresentado, em relação aos 

objetivos propostos e ao tema. Esclarece não só o significado do material, mas 

também faz ilações mais amplas dos dados discutidos. 

  

 Em um primeiro momento para fazer a análise dos dados foi preciso conhecer melhor a 

propriedade, o qual foi realizado através de visitas a propriedade para analisar o funcionamento 

do processo produtivo do leite na propriedade. Posteriormente se fez necessário evidenciar os 

custos que incorrem da produção e em seguida tabelar os mesmos para que se possa montar 

uma estrutura dos custos existentes e assim apresentar os métodos que melhor se enquadram 

dentro da pesquisa, observando os custos fixos e variáveis da empresa rural, proporcionando 

um melhor entendimento relativo ao tema estudado. 

 Dessa forma foi possível identificar os custos que envolvem o processo produtivo do 

leite e assim o produtor conseguiu ter uma melhor compreensão e também controle eficiente 

dos elementos que mais afetam o custo total da produção leiteira em sua propriedade. 
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4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

 Nesse capítulo foram apresentados, analisados e discutidos os resultados obtidos por 

meio da coleta de dados realizada na propriedade, contendo dados históricos acerca da mesma, 

bem como documentos apresentando dados importantes sobre os custos da produção, 

procurando responder os objetivos propostos pela pesquisa. Dessa maneira, a primeira seção 

trata sobre a caracterização da propriedade, a segunda refere-se sobre a descrição do processo 

produtivo e a terceira evidencia o mapeamento dos custos e receitas da propriedade. 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA PROPRIEDADE 

 

 A propriedade rural estudada situa-se no Município de Campina das Missões, Rio 

Grande do Sul. De acordo com dados obtidos com os proprietários, a propriedade possui uma 

extensão de 25 hectares, onde os serviços são realizados somente pelo casal, contratando mão 

de obra apenas nos períodos de plantio e corte da silagem. A atividade encontrada na 

propriedade é a produção leiteira, principal fonte de renda da família. 

 A propriedade foi constituída no ano de 2000 com 6 vacas da raça holandesa, que é 

considerada uma das melhores raças para esse tipo de produção. Atualmente o produtor 

encontra-se com 23 vacas que estão sendo realizadas a ordenha, além de contar com vacas secas 

e novilhas que posteriormente aumentarão a produção.  

 A família começou a produção aos poucos, com a experiência adquirida em casa, os 

quais também tinham como principal fonte de renda a produção leiteira. Nesse início contavam 

com uma média de 15 litros/vaca por dia. Com o passar do tempo foram adquirindo mais 

experiência e a propriedade aos poucos foi crescendo, principalmente pelo fato de contarem 

com vacas de genética apropriada. 

 Considerado atualmente um produtor de leite de qualidade e quantidade relativamente 

alta de litros por dia, fato que pode ser consequência dos investimentos realizados na 

propriedade, como sala de ordenha, galpão para tratar os animais, silo para ração e também na 

compra de maquinários que facilitam o trabalho diário e que proporcionam higiene e um melhor 

trato para as vacas, além de buscar cada vez mais o melhoramento genético, assim, favorecendo 

a qualidade e a quantidade produzida de leite. Nesse sentido pode-se ressaltar que os 

investimentos estão tendo retorno, onde a família conta com uma média de aproximadamente 

26 litros/vaca por dia. 
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 Na propriedade encontra-se 4 hectares onde se plantam pastagens de verão e 16,5 

hectares de inverno, 1,5 hectares de potreiro com grama tifton e 1,5 hectares de pastagens 

permanentes que proporcionam um sistema rotativo nos piquetes, essencial para proporcionar 

uma maior quantidade de leite. Também conta com 7 hectares para a plantação de milho que 

será cortado para silagem, na safra e safrinha. Além disso, possui 1 hectar para a moradia, 

galpões, sala de ordenha, horta e frutíferas. 

 

4.2 DESCRIÇÃO DO PROCESSO PRODUTIVO DO LEITE NA PROPRIEDADE 

 

 A propriedade estudada tem como principal atividade geradora de renda o leite, onde 

conta atualmente com 23 vacas na ordenha. O produtor está bem equipado, contando com uma 

sala de ordenha, galpão para o trato, galpão para guardar os maquinários, 2 tratores, 

desensiladeira, ensiladeira, carretão, bomba de veneno e semeadeira. Nesse sentido vale 

ressaltar que o processo produtivo conta com vários procedimentos até chegar a hora de 

ordenhar as vacas, que passa por alimentação, medicação, veterinário, despesas com 

maquinário e também com manutenção, ordenha, até chegar a fase de industrialização. 

 No que tange a alimentação, pode-se ressaltar os principais tipos de trato, como a 

silagem, ração, sal mineral e as pastagens de inverno e verão. A silagem é produzida na 

propriedade, onde é realizada a semeadura do milho com adubo de qualidade, veneno para 

controle dos inços e ureia quando necessário. Após o período necessário, é realizado o corte do 

milho e em seguida levado para o monte que depois de pronto é fechado. 

 A ração é comprada e guardada em um silo com capacidade de 6500kg, e é tratada 

diariamente de manhã após a ordenha e de tarde antes da ordenha juntamente com a silagem. O 

sal mineral também é comprado e é estocado no galpão. As pastagens são semeadas de acordo 

com a época, no inverno é semeada a aveia de inverno e o azevém e no verão a aveia de verão 

e também o sorgo. Possui ainda 3 hectares de pastagem permanente, o MG12 Paredão. O pasto 

quando se encontra na altura adequada, é divido em piquetes e então é soltado as vacas, dando 

tempo para rebrota. Na propriedade encontra-se uma parte em potreiro com grama tifton, 

dividido em dois piquetes, locais onde se direcionam os animais que não estão em lactação, 

novilhas e demais animais. 

 Para o processo da ordenha das vacas, as mesmas são direcionadas até a sala de espera, 

onde são conduzidas dez vacas por vez, cinco em cada lado. Então é realizada higienização de 

cada vaca para posteriormente ser tirado o leite, e por fim coloca-se um selante nos tetos de 

cada vaca para prevenir a mastite, bem como que demais bactérias possam causar doenças e 
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consequentemente contaminar o leite. O mesmo é despejado em um resfriador de 1080 litros, e 

descansa em uma temperatura com 3,7 graus, por fim, é recolhido diariamente pela empresa 

que compra o leite produzido na propriedade. Esse processo é realizado duas vezes ao dia, uma 

vez de manhã, iniciando as 7 horas, e outra ao final da tarde, iniciando as 18 horas. 

 O processo de produção é realizado em sua maioria pelo proprietário e sua esposa, sendo 

que só se contrata outro serviço nos dias de semeadura e de corte da silagem. Nesse contexto, 

pode-se evidenciar que o produtor possuiu maquinário para realizar esse processo de forma 

eficaz e com qualidade, sendo que os mesmos foram sendo adquiridos com o passar do tempo 

para facilitar o serviço bem como melhorar o processo produtivo. 

 

4.3 MAPEAMENTO DOS CUSTOS DO PROCESSO PRODUTIVO  

 

 Essa seção tem como objetivo informar os dados obtidos na coleta de dados da 

propriedade rural estudada e o levantamento dos resultados encontrados, que foram distribuídos 

em planilhas do Excel no período informado. Esses dados estão relacionados aos custos e 

receitas referentes ao processo produtivo do leite na propriedade, sendo evidenciados os meses 

de setembro, outubro, novembro e dezembro de 2020 e janeiro e fevereiro de 2021. 

 

4.3.1 Custos e despesas variáveis  

 

 A Tabela 1 refere-se aos custos e despesas variáveis. 

 

Tabela 1 - Custos e despesas variáveis 

Custos e despesas variáveis  

Item/Mês set/20 out/20 nov/20 dez/20 jan/21 fev/21 TOTAL 

Silagem 4.000,00 4.000,00 4.000,00 4.000,00 8.000,00 8.000,00 32.000,00 

Ração 

Vacas 6.000,00 6.077,00  11.650,00 6.504,00  30.231,00 

Pastagem  1.088,00     2.000,00 3.088,00 

Funrural 561,90 532,14 598,37 677,61 571,43 493,77 3.435,22 

Adubo 700,00     9.100,00 9.800,00 

Ureia  700,00  772,00   1.472,00 

TOTAL 12.349,90 11.309,14 4.598,37 17.099,61 15.075,43 19.593,77 80.026,22 
Fonte: elaborado pelo autor, 2021. 
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 Na Tabela 1 foram analisados os custos e despesas variáveis decorrentes da produção 

leiteira na propriedade estudada, sendo eles a silagem, a ração para as vacas, as pastagens, o 

Funrural, o adubo e a ureia. 

 Analisando o quadro, nota-se que a silagem é o maior valor gasto, totalizando 

R$32.000,00 nesse período. Ressalta-se que no mês de janeiro e fevereiro foi comprada silagem 

devido ao período de seca ocorrido no final de 2020. Outro custo que apresenta um valor alto é 

a ração para as vacas, com um total de R$30.231,00. A propriedade possui um silo para estocar 

a ração, sendo que no mês de dezembro foi comprado um valor maior de ração, pois foi 

substituído o farelo de soja pela ração completa de 22% de proteína. Outro item que pode ser 

destacado são as pastagens que totalizaram um valor de R$3.088,00 nesse período, item que 

representa a compra da semente. Ressalta-se ainda o adubo e a ureia, com valores de 

R$9.800,00 e R$1472,00 respectivamente, usados na pastagem. O Funrural é cobrado 1,5% por 

mês sobre a receita bruta da nota do leite, tendo um valor total de R$3.435,22. 

 

4.3.2 Custos e despesas fixos 

 

 A Tabela 2 representada abaixo refere-se aos custos e despesas fixos. 

Tabela 2 - Custos e despesas fixos 

Custos e despesas fixos 

Item/Mês set/20 out/20 nov/20 dez/20 jan/21 fev/21 TOTAL 

Medicamentos 330,00 42,00 106,00  330,00 775,00 1.583,00 

Veterinário   420,00  736,00 687,00 1.843,00 

Mão de obra 2.400,00 2.400,00 2.400,00 2.400,00 2.400,00 2.400,00 14.400,00 

Energia 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00 1.800,00 

Água 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 900,00 

Selante/ 

detergente 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00 1.800,00 

Inseminações      160,00 160,00 

Manutenção/ 

Reforma 200,00 20,00 200,00  3.650,00 2.000,00 6.070,00 

Sal Mineral 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 7.200,00 

Serviço trator 400,00      400,00 

Depreciação 369,44 369,44 369,44 369,44 369,44 369,44 2.216,64 

TOTAL 5.649,44 4.781,44 5.445,44 4.719,44 9.435,44 8.341,44 38.372,64 
Fonte: elaborado pelo autor, 2021. 
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 Nos custos fixos pode-se salientar os medicamentos, veterinário, mão de obra, energia, 

água, selante/detergente, inseminações, manutenção/reforma, sal mineral, serviço trator e a 

depreciação. 

 Os custos que apresentaram valores mais altos foram a mão de obra, sal mineral e a 

manutenção/reforma. No que se refere a mão de obra, tem-se um gasto de R$2.400,00 mensais 

equivalentes ao serviço familiar realizado pelo casal, onde nesse período teve-se um valor de 

R$14.400,00. O sal mineral é gasto R$1.200,00 por mês, R$7.200,00 no período estudado. Já a 

manutenção/reforma totalizou nesse período R$6.070,00. Ressalta-se que nos meses de janeiro 

e fevereiro ocorreu a reforma do galpão para tratar as vacas com um valor de R$3.650,00 e 

também a reforma da desensiladeira no valor de R$2.000,00, elevando os custos desse item. 

 Os medicamentos e veterinário representam um total R$1.583,00 e R$1.843,00 

respectivamente nesse período, utilizados em maior frequência nos meses de janeiro e fevereiro 

de 2021 para realização do fomento nas vacas em lactação. 

 Energia, água e selante/detergente são gastos que totalizaram R$1.800,00, R$900,00 e 

R$1.800,00 respectivamente e o serviço de trator representou um gasto de R$400,00 no mês de 

setembro 2020 para semear a pastagem. O valor baixo apresentado no item inseminações 

(R$160,00) pode ser explicado pelo fato da propriedade possuir um reprodutor, precisando de 

inseminação apenas em fevereiro de 2021 quando uma das vacas apresentou falha na prenhez. 

 A depreciação representa o uso da máquina de ordenhar as vacas em lactação e do 

resfriador usado para manter o leite na temperatura ideal, totalizando R$2.216,64 nesse período. 

 

4.3.3 Receita do leite 

 

 A Tabela 3 demonstrada abaixo refere-se ao preço do leite, litragem e o descarte de 

animais, totalizando os valores da receita bruta obtida no período. 

Tabela 3 – Receita do leite 

Receita do leite 

Item/Mês set/20 out/20 nov/20 dez/20 jan/21 fev/21 TOTAL 

Preço/Leite 2,13 2,00 2,15 2,30 2,15 2,00  
Litragem 17.587,00 17.738,00 18.554,00 19.641,00 17.719,00 16.459,00  
TOTAL 37.460,31 35.476,00 39.891,10 45.174,30 38.095,85 32.918,00 229.015,56 

Fonte: elaborado pelo autor, 2021 

  



33 
 

 A Tabela 3 das receitas obtidas pela produção leiteira nesse período mostra que nos 

meses de setembro e outubro houve uma produção próxima, mantendo a produção estável. Vale 

ressaltar que no mês de setembro houve o descarte de uma vaca e no mês de outubro uma vaca 

voltou ao período de lactação, mantendo um total de 23 vacas para ordenha. 

 No mês de novembro houve o acréscimo de mais uma vaca em lactação, 24 nesse 

período, o que explica o aumento da litragem nesse mês e consequente a receita bruta. Em 

dezembro o produtor teve uma receita bruta de R$45.174,30, a maior do período. Esse fato 

ocorreu, pois, nesse mês o produtor teve 25 vacas em lactação. No mês de janeiro houve a 

diminuição de 1 vaca em lactação para o descarte e no mês de fevereiro esse acontecimento se 

repetiu, o que pode explicar a diminuição da litragem nesses 2 meses.  

 Outro fator relevante que pode-se destacar é o preço pago por litro do leite, onde no 

período analisado variou todos os meses, sendo que no mês de dezembro foi relatado o maior 

preço. Motivo esse que também contribuiu para a receita bruta ser a mais alta desse período. 

 

4.3.4 Custeio variável  

 

 A Tabela 4 citada abaixo representa os valores obtidos pelo custeio variável. 

 

Tabela 4 – Custeio Variável 

Custeio variável 

Item/Mês set/20 out/20 nov/20 dez/20 jan/21 fev/21 TOTAL 

Total custos 

variáveis 12.349,90 11.309,14 4.598,37 17.099,61 15.075,43 19.593,77 80.026,22 

Litragem 17.587,00 17.738,00 18.554,00 19.641,00 17.719,00 16.459,00 107.698,00 

CV por litro 

do leite 0,70 0,64 0,25 0,87 0,85 1,19 0,74 
Fonte: elaborado pelo autor, 2021. 

 

 Conforme a Tabela 4, o método de custeio variável obteve variação por litro de leite 

significativo durante os meses verificados no período, sendo que no mês de fevereiro de 2021 

apresentou o maior custo por litro de leite em torno de R$1,19, seguido pelo mês de dezembro 

de 2020 com R$ 0,87 e janeiro de 2020 com R$0,85. Já no mês de novembro de 2020 obteve o 

menor custo por litro de leite em R$ 0,25, seguido pelo mês de outubro de 2020 com R$0,64. 

O mês de setembro de 2020 apresentou um custo de R$0,70 por litro.  
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 O que influenciou nessa variação, foram os custos com adubo e silagem no mês de 

fevereiro de 2021 e da compra de ração no mês de dezembro de 2020. 

  

 

4.3.5 Margem de contribuição 

 

 A tabela 5 representada abaixo refere-se a margem de contribuição. 

 

Tabela 5 – Margem de contribuição 

Margem de contribuição 

Item/ 

Mês 
set/20 out/20 nov/20 dez/20 jan/21 fev/21 TOTAL 

MC  25.110,41 24.166,86 35.292,73 28.074,69 23.020,42 13.324,23 148.989,34 

MC % 67% 68% 88% 62% 60% 40% 64% 

MC 

Unitário 1,43 1,36 1,90 1,43 1,30 0,81 8,23 
Fonte: elaborado pelo autor, 2021. 

 

 Ainda seguindo os pensamentos Rebelatto (2004), a margem de contribuição é expressa 

de acordo com a contribuição que cada unidade traz para a empresa para cobrir os custos fixos 

e gerar lucro, portanto, significa a diferença entre o preço de venda do produto e o custo variável 

que são associados ao produto. Nesse contexto, percebe-se que a margem de contribuição da 

propriedade é relativamente alta, apresentando uma média de 64% para pagar os gastos fixos e 

obter lucro. Percebe-se que fevereiro de 2021 foi o mês que apresentou o percentual mais baixo, 

40%, pelo fato de o produtor ter gasto mais no período bem como ter diminuído o número de 

vacas em lactação. 

 

4.3.6 Ponto de equilíbrio 

 

 O ponto de equilíbrio é representado na tabela 6 citado abaixo. 

Tabela 6 – Ponto de equilíbrio 

Ponto de equilíbrio 

Item/Mês set/20 out/20 nov/20 dez/20 jan/21 fev/21 TOTAL 

PE Contábil 3.956,79 3.509,48 2.862,76 3.301,71 7.262,53 10.303,92 31.197,20 

PE 

Financeiro 3.698,04 3.238,32 2.668,54 3.043,25 6.978,17 9.847,56 29.473,89 
Fonte: elaborado pelo autor, 2021 
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 Para Fonseca (2012), o ponto de equilíbrio refere-se ao momento em que a empresa 

apresenta um valor acima desse ponto, a mesma começa a ter lucro e, abaixo desse ponto, a 

empresa começa a ter prejuízo, ou seja, as receitas totais igualam-se aos custos totais da 

empresa.  

 Com o ponto de equilíbrio percebe-se que a quantidade das receitas das vendas obtidas 

com a venda do leite supera o valor do ponto de equilíbrio, sendo assim, a propriedade apresenta 

lucro, tanto no ponto de equilíbrio contábil que leva em conta todos os gastos do período, quanto 

no ponto de equilíbrio financeiro que considera apenas os gastos desembolsáveis no período, 

desconsiderando assim, a depreciação. 

 

4.3.7 Margem de segurança 

 

 A tabela 7 apresentado abaixo refere-se a margem de segurança. 

 

Tabela 7 – Margem de segurança 

Margem de segurança 

Item/Mês set/20 out/20 nov/20 dez/20 jan/21 fev/21 TOTAL 

MS 33.503,52 31.966,52 37.028,34 41.872,59 30.833,32 22.614,08 197.818,36 
Fonte: elaborado pelo autor, 2021 

 

 Como apresentado na tabela 7, a margem de segurança está positiva em todos os meses. 

Isso significa que o resultado do período apresentou lucro, pois o valor apresentado na margem 

de segurança está acima do ponto de equilíbrio. 

 Nesse sentido, percebe-se que o mês de dezembro de 2020 foi o que apresentou o maior 

valor com R$41.872,59, seguido pelo mês de novembro de 2020 num valor de R$37.028,34, e 

o mês de setembro de 2020 com um valor de R$33.503,52. 

 Os meses que apresentaram a menor margem de segurança foram o de fevereiro de 2021 

com R$22.614,08, janeiro de 2021 com R$30.833,32 e outubro de 2020 com um valor de 

R$31.966,52. 

 

4.3.8 Grau de Alavancagem 

 

 O Grau de alavancagem é representado na tabela 8, apresentada a seguir. 
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Tabela 8 – Grau de Alavancagem  

Grau de alavancagem 

Item/Mês set/20 out/20 nov/20 dez/20 jan/21 fev/21 TOTAL 

GAO 1,29 1,25 1,18 1,20 1,69 2,67 1,35 
Fonte: elaborado pelo autor, 2021 

 

 O grau de alavancagem apresenta variações todos os meses, assim quanto maior for o 

valor do grau de alavancagem, maior serão os riscos, visto que o resultado operacional torna-

se muito frágil em relação à variação da receita bruta.  

 Nesse sentido, percebe-se que o mês de fevereiro de 2021 apresenta um grau de 

alavancagem maior e, portanto, é o que apresenta um maior risco. Já o mês de novembro de 

2020 mostra um grau de alavancagem menor evidenciado no período e assim é o que apresenta 

um menor risco em relação à variação da receita bruta. 

 Assim, o grau de alavancagem, conforme esclarece Bruni e Famá (2004, p. 252), revela 

a “relação entre variações no lucro operacional em decorrência de variações nas vendas. 

Decorre da existência de custos fixos operacionais”. Por exemplo, supondo-se que as vendas 

aumentem em 10% o valor do resultado operacional quanto ao lucro operacional será maior que 

10%, irá corresponder ao valor de 10% mais o grau de alavancagem. Nesse sentido, o contrário 

também é verdadeiro, porque se a propriedade tem perda de vendas em 10% o resultado 

operacional corresponderá aos 10% acrescidos ao percentual do grau de alavancagem. Em 

suma, em setembro de 2020, o prejuízo seria de 11,29% ou o lucro operacional seria de 11,29%, 

os custos fixos se manteriam iguais. Portanto, isso se repete para todos os meses o que demanda 

de muita atenção do gestor da propriedade para com esses percentuais. 
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4.3.9 Demonstrativo do Resultado de Exercício (DRE) 

 

 O Demonstrativo do Resultado de Exercício é fundamental para a tomada de decisão, 

pois sendo uma ferramenta utilizada para a gestão empresarial, auxilia na geração de 

informações para apresentar os dados, tornando-os confiáveis para a utilização no planejamento 

financeiro e para a ação dos administradores no futuro. (FÉLIX, DIAS, 2019) 

 Nesse sentido, a Tabela 9 apresenta os dados da pesquisa, bem com os resultados obtidos 

com a análise dos mesmos. 

 

Tabela 9 – Demonstrativo do Resultado do exercício (DRE) 

DRE 

Item/Mês set/20 out/20 nov/20 dez/20 jan/21 fev/21 TOTAL 

Litragem 17587 17738 18554 19641 17719 16459 - 

Preço/Leite 2,13 2,00 2,15 2,30 2,15 2,00 - 

(=) RECEITA 

LEITE 37460,31 35476,00 39891,10 45174,30 38095,85 32918,00 229015,56 

Ração Vacas 6000,00 6077,00  11650,00 6504,00  30231,00 

Silagem 4000,00 4000,00 4000,00 4000,00 8000,00 8000,00 32000,00 

Funrural 561,90 532,14 598,37 677,61 571,43 493,77 3435,22 

Pastagem  1088,00     2000,00 3088,00 

Adubo 700,00     9100,00 9800,00 

Ureia  700,00  772,00   1472,00 

CUSTOS  

VARIÁVEIS 12.349,90 11.309,14 4.598,37 17.099,61 15.075,43 19.593,77 80.026,22 

(=) MC 25110,41 24166,86 35292,73 28074,69 23020,42 13324,23 148989,34 

(=) MC% 67% 68% 88% 62% 60% 40% 64% 

(=) MC  

UNITÁRIO 1,43 1,36 1,90 1,43 1,30 0,81 8,23 

Medicamentos 330,00 42,00 106,00  330,00 775,00 1583,00 

Veterinário   420,00  736,00 687,00 1843,00 

Manutenção/ 

Reforma 200,00 20,00 200,00  3650,00 2000,00 6070,00 

Energia 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00 1800,00 

Água 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 900,00 

Selante/ 

detergente 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00 1800,00 

Inseminações      160,00 160,00 

Depreciação 369,44 369,44 369,44 369,44 369,44 369,44 2216,64 

Sal Mineral 1200,00 1200,00 1200,00 1200,00 1200,00 1200,00 7200,00 

Serviço trator 400,00      400,00 

Mão de obra 2400,00 2400,00 2400,00 2400,00 2400,00 2400,00 14400,00 
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CUSTOS  

FIXOS 5.649,44 4.781,44 5.445,44 4.719,44 9.435,44 8.341,44 38.372,64 

LUCRO 19.460,97 19.385,42 29.847,29 23.355,25 13.584,98 4.982,79 110.616,70 
Fonte: elaborado pelo autor, 2021 

 

 De acordo com o Demonstrativo do Resultado de Exercício, percebe-se que a 

propriedade obteve lucro em todos os meses, mas também apresentou variação no período. Esse 

fator ocorreu devido aos custos variáveis, o qual no mês de novembro esteve abaixo dos demais, 

tendo apresentado custos variáveis apenas em silagem e Funrural. Sendo assim, o mês de 

novembro de 2020 foi que apresentou o maior lucro do período, com R$29.847,42. O mês que 

apresentou o menor lucro foi o de fevereiro de 2021, pelo fato de apresentar mais custos 

variáveis, como a silagem, pastagem, Funrural e principalmente pela compra do adubo. Outro 

fator que contribui foi o descarte de uma vaca que consequentemente diminuiu a litragem. 

Portanto, o mês de fevereiro de 2021 teve um lucro de apenas de R$4.982,79. 

 Em síntese, essa análise evidencia o que explicita o conceito “A Demonstração do 

Resultado do Exercício é uma demonstração contábil que apresenta o fluxo de receitas e 

despesas, que resulta em aumento ou redução do patrimônio líquido ente duas datas. Ela deve 

ser apresentada de forma dedutiva, isto é, inicia-se com a Receita operacional bruta e dela 

deduzem-se custos e despesas, para apurar o lucro líquido [...]” (HOJI, 2009, p.267). 

 Sendo assim, com base nas informações obtidas nesse capítulo, percebe-se que é 

necessário fazer um mapeamento dos custos presentes na propriedade para se ter um controle 

dos mesmos e não deixar nenhum eventual problema acarretar em prejuízo. Nesse sentido, é de 

fundamental importância criar uma estrutura dos custos, para ajudar o proprietário a ter o 

controle dos custos variáveis, bem como para ter o conhecimento de quanto o processo 

produtivo do leite está dando lucro, ou se está acarretando em prejuízo e assim ver quais os 

custos que estão afetando o resultado final. Portanto, a estrutura dos custos, bem como o custeio 

variável utilizado na pesquisa, são fundamentais para a tomada de decisão.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O objetivo geral da pesquisa evidenciava a descrição dos custos existentes no processo 

produtivo de uma propriedade rural em Campina das Missões – RS. Nesse sentido, o objetivo 

geral foi alcançado, visto que foi feita a coleta de dados bem como a análise dos mesmos, 

trazendo assim uma descrição dos custos que afetam a produção leiteira. Concomitante a isso, 

vale ressaltar que o objetivo geral foi alcançado enquanto que os objetivos específicos foram 

atingidos, o qual o primeiro trouxe a identificação dos custos presentes no processo produtivo 

da atividade leiteira, o segundo foi desenvolver uma forma para controlar os custos e o terceiro 

fazer a análise dos custos por meio do custeio variável. 

 Por meio da apuração dos dados referente aos custos, obtenção das receitas e a utilização 

do custeio variável, foi possível aplicar o Demonstrativo do Resultado do Exercício (DRE) do 

período estudado, evidenciando de forma clara todos os custos da produção leiteira bem como 

o lucro obtido no período e principalmente os principais itens que aumentam o custo do 

processo produtivo do leite. 

 Nesse contexto, percebe-se que os custos variáveis são mais representativos que os 

custos fixos, trazendo altos custos para a produção, com a alimentação das vacas representando 

o maior percentual, tendo a silagem como o maior custo da produção, seguido pela ração das 

vacas. 

 Assim, o custeio variável se torna essencial para a análise, uma vez que a maior parte 

dos custos são variáveis. Nesse sentido fazendo a divisão dos custos variáveis totais pela 

litragem obtida na produção, tem-se o custo por litro do leite, possibilitando assim a tomada de 

decisão. 

 Analisando os resultados obtidos com a pesquisa percebe-se que a margem de 

contribuição apresentou-se positiva em todos os meses bem como a receita bruta total, sendo 

assim, mostra-se suficiente para cobrir os custos variáveis apresentados no processo produtivo 

do leite. 

 Vale ressaltar que todos os meses apresentaram-se satisfatórios, evidenciando o mês de 

novembro de 2020 que foi o que apresentou os menores custos e consequentemente o maior 

lucro. Outro aspecto importante aparece no mês de fevereiro de 2021, que apresentou um 

resultado positivo, mas bem abaixo dos demais meses. Esse fato explica-se pelos altos custos 

variáveis apresentados em função de adubo e semente para pastagem, bem como a silagem que 

a partir do mês de janeiro de 2021 apresentou um custo maior devido à seca ocorrida no período, 

havendo a necessidade da compra da mesma. 



40 
 

 Nesse sentido, com a realização do presente trabalho percebe-se a importância de ter-se 

um controle de custos em uma propriedade rural que trabalha na produção leiteira, bem como 

nas demais atividades para tomar a melhor decisão. Com um modelo de controle de custos o 

produtor tem o poder de analisar se sua atividade está apresentando lucro ou prejuízo, bem 

como averiguar os períodos que mais apresentam custos. 

 Sugere-se ainda para estudos posteriores que se faça uma análise comparativa utilizando 

os demais métodos de custeio, como por exemplo, o custeio ABC, custeio por Absorção e o 

método RKW, com o custeio Variável utilizado na pesquisa, podendo assim analisar qual o 

modelo se encaixa melhor, bem como o que auxilia da melhor forma para as condições da 

propriedade e também para a tomada de decisão. 

 Por fim, como concluinte do curso de Administração, o trabalho realizado foi de grande 

importância para o acadêmico, agregando conhecimento e também colocando em prática o que 

foi aprendido durante a graduação, contribuindo para a formação acadêmica. Da mesma forma, 

o trabalho se tornou importante para o proprietário pelo fato de ser apresentado um modelo de 

controle de custos, que possibilita o auxílio para a tomada de decisão bem como para a gestão 

da propriedade que trabalha no processo produtivo do leite. 
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